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O Municipio . . . e os pr111c1p1os 
~cit-

votar uma moção 
declarando-se coa­
cta. 

Este facto absolutamente estupen­
.do passará naturalmente- <;lespercebi-
do. • 

Comtudo, deu-se. 
Estando reunida toda a vereação 

sob II presidencia do sr. Antooio de 
Azevedo C astello Branco, e cm o dia 
7 do corrente mez, o vereador sr. 
Carvalho Pessoa mandou para a me­
za uma moção reclamando para os re, 
presentantes legaes da cidade o «livre 
exercício das funcções corres'ponden­

·tes ao seu mandato,. 
Esta moção, o que signi fica? 
Para nos servirmos das suas pro­

prias palavras, ella significa que os 
representantes actuaes da cidade se 
reputam despojados de uma liberdade 
de acção, sem a qual estão incapaci­
tados de exercer e as funcções corres­
pondentes ao seu mandato, . 

Em conclusão, ella significa que os 
representantes da cidade se reconhe· 
cem-digamol-o outra vez- coactos. 

E' bem esta a significação das pa­
lavras do vereador sr. Carvalho Pes. 
soa ? 

Suppomos que sim. 
Mas sendo assim - que extranho 

disparate é este ! 
A camara municipal de Lisboa abor­

rece o regímen da coacção e faz-se 
eleger no regímen da coacção? ! 

Admittamos, por um momento, que 
o actual município não foi eleito sob 
o patronato do governo, mas pelo vo­
to livre da Cidade. Admittamos, em 
resumo, um município de genui:ia ori­
gem popular. 

Para que se fez elle eleger:~an-­
ter.ipadamente sabra qúe não poderia 
exercer li:vremente as funcções corres­
pondentes ao seu mandato? 

Se não as podia exercer, para que 
se prestou a exercei-as? 

E como se comprehende que pre­
tenda exercei-as, se ao mesmo tempo 
reconhece que não as póde exercer ? 

Que circumstancias escravisadoras 
obrigaram individualmente os mem­
bros do novo município a acceitar um 
mandato que elles propríos declaram 
nullo ?. 

Foram íotimados pela policia? 
Foram tirados por justiça ? 
Foram porventura violentamente ar­

rancados aos seus domicílios e leva_ 
dos á força aos seus respectivos pe· 
louros? 

Evidentemente-não. 
Em Portugal não ha liberdade de 

votar, mas a liberdade de ser votado 
é ampla. 

O s indivíduos que compõem o no-' 
vo município de Lisboa praticaram 
portanto um acto de vontade. Se não 
so,llic\tar_am1 consentiram, mediante 
larga publicidade, que os seus nomes 
fossen;i propostos ao suffragio. Anda­
ram largos dias nos jornaes, foram 
recommendados em artigos de fundo, 

, distribuíram-se em profusas listae ly· 
thographadas e contendo por extenso 
a enumeração· legal dos seus ,appel­
tidos. Se não se bateram por uma elei­
ção que, de resto, lhes estava garan­
tida, interessaram-se pelo seu exito. 
Nós não queremos devassar. o fôro 
intimo da actual edilidade, mas iría­
mos jurar que has vesperas da ' elei­
ção ella teve tnsomnias, dormiu mal, 
sonhou talvez o triumpho da oppo­
sição e acordou com olheiras. 

Estes factos, verídicos uns, presu­
míveis outros , não significam apenas 
uma molle acquiescencia, mas uma 
energica solidariedade. 

Muito bem. O actual município de 
Lisboa destjou exer.:er as funcções 
em que está. 

Como se e"plica, pois, que o seu 
primeiro acto ao entrar no exercício 

- d'ellas, seja declarar que não as pôde 
exercer 1 

lllogica situação ! 
A logica é um principio ct'ordem. 

Mesmo nas sociedades ,dissolutas, a 
logica é um principio salutaJ, p_o,rque 
põe em ordem- Gs factos. · 

_.. .>\,-nova ve reação sabia perfeitamen -
te que a instituição municipal lisbo -
nense havia perdido os seus fóro; 
ganhos na tradição e no direito, gra­
ças ao centralismo fe roz do Estado. 
A nova vereação sabia perfeitamente 
que a camara municipal de Lisboa 
fôra tornada uma dependencia do mi­
nisterio do Reino. A nova vereação 
sabia perfeitamente que, n' estes ter-

mos, nenhuma liberdade de accão se­
ria permittida a delegados populares 
que na realidade não o eram senão 
do governo. A vereação, de resto, 
ella propria, como foi eleita ? Com o 
concurso do governo ! Ora os gover­
nos não elegem paladinos : nomeiam 
funccionarios. 

Ao entrar no edificio do Pelouri­
nho, a nova vereação antecipadamen­
te sabia que não ia exercer funcções 
independentes, mas tão conttngentes 
como a sua propria origem, e o que 
seria logico não seria que reclamasse 
mais liberdade do que aquella que 
havia, mas que se accommodasse 
com aquella que encontrou';, 

Porque é que a vereação de Lis­
boa, tão conciliatoria no acto de se 
fazer eleger, nos apparece tão intran, 
sigente depois de ter sido eleita ? 

Porquê? 
Eis porque : 
A vereação de Lisboa quer servir 

ao mesmo tempo os homens e os 
princípios. 

A vereação de Lisboa não é no 
fim de contas o pelouro da limpeza, 
ou o pelouro dos incendios. A ~erea­
ção de Lisboa é o nosso tempo, tão 
curiosamente caracterisado pela per· 
manente contradicção entre o que os 
homens pensam e o que os homens 
fazem. 

O que os homens pensam é exccl- · 
lente ; o que os homens fazem é de­
testavel. As suas idéas são o mais 
possível generosas ; os seus actos 
são o mais possível egoistas. Cada 
homem é portador de um mundo no­
vo e de um m undo velho: um mun­
do novo com que sonha, um mundo 
velho que pratica. 

A vereação de L isboa sonha o mu­
nicípio livre, mas serve o município 
escravo. 

Eis aqui . 
Tão sómente, a nosso vêr, ella po­

deria dispensar-se de transformar em 
moções d' ordem estes verdadeiros 
phenomenos de desordem moral. 

Para • outra vez, o sr. vereador 
Carvalho Pessoa deve guarda( os 
princípios n'um sacco e os homens 
em outro. 

Em ambos não cabem. 

JOÃO RIMANSO , 
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Regoslgemo-nos 

A vida está-se tornando realmente 
suave em Portugal. 

O dr. Moreira Juoior acaba de de­
monstrar em S. Bento que o nosso 
paiz é d'aquelles que regista maior 
mortalidade, mercê da defficiencaa da 
alimentação. • 

Estava-se á espera da revolução da 
foine. 

A revolução não vem, mas vem 
com um verdadeiro morticinio, o an­
niquillamento de uma raça inteira nas 
classes pobres, as creanças portugue­
zas são verdadeiros casos de marty­
rologio. 

Pedimos desculpa aos espmtos 
hun10risticc.s e ao publico em geral 
de ferirmos uma nota tão soturna n' es· 
te instrumento de bom humor que é a 
Pat·odia-foi puramente por inadver­
tencia que lhe passamos por cima um 
dedo leve. 

Não se vive, é certo, na abundan­
cia-mas ha soccorros. 

A tuberculose faz medonhos estra­
gos, mas a Assistencia ahi está que. 
não se nega a, ninguem. 

Mas--diziamos nós-a vida está· 
se tornando realmente suave n'esta 
occidental praia luzitana. 

Justamente, alargou-se a are a da 
cidade. 

Lisboa fica assim sendo uma das 
maiores cidades do mundo-maior Jc 
que Londres, maior do que Paris, 
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Julião ·Machado 
De vez em quando o Brazil leva-nos um amigo, um 

camarada, um conviva. 
Dá-se um jantar, invocam-se brindes, fazem-se vo-

tos e o paquete parte. 
Passam-se os aonos. 
- Que é feito de Fulano ? pergunta-se. 
- Está no Brazil. 
As compnnhias dramaticas trazem novas. - Fulano 

está optimamente. . 
A gente regosija-se. Pensa coms1go: Bem! aquelle 

fica por lá !· Enriquece, •casa-se. 
Subito na rua do Ouro, encontra-se Fulano .• Bra­

ços .abertds, exclamações, palmadas sonoras nas costas, 
numerosas - •quando chegaste ?, 

Fulano voltou. • ... 
O que foi? 
Uma revolução? 
Um rapto? 
Um tremor de terra ? 
Uma crise? 
Nada! tão sóment~-a saudade. 
Largos annos se resistiu, mas vem um dia ' em que 

-c'est plus fort que vous. 
Largam-se armas e bagagens e volta-se. . 
Assim voltou Julião Machado, o ,tão sympath1co e 

querido amigo e camarada, que hoje é facil encontrar 
nas ruas de Lisboa, após tão longos annos de auseu­
cia, esplendido de vivacidade e de saude. 

Qur. elle seja bemvindo-e que fique! 

maior que Nova-York, nós temos a 
mania das grandezas. Podemos rego-
sijar-nos. , . 

Vejamos, porem : a carl\e, o azeite, 
o vinho são onerados com cmco ou 
seis ve;:es mais do que pagavam até 
agora. , . 

Quer dizer, dentro em. pquco o ma­
tadouro fecha e mata-se um boi,-pa­
ra o sr. marquez de l<'ranco, porven­
tura mesmo para o sr. Carvalho Mon­
teiro, unicos cidadãos que no n'ovo re­
gímen, poderão permittir-se estes dois 
regalos da fortunz : comer carne e ter 
cadeira em S. Carlos. 

N'isto sobrevem as propostas de 
fazenda, são de uma actualidade pal~ 
pitante - e aqui está; augmento de 
impostos! 

Ao que parece, o_s mesmi:s bilhe­
tes dos carros amer:canos vao pagar 
impostos, como os dos theatros. 

Novos impostos sobre os generos 
alimenticios. 

Finalmente, novo processo de co­
brança da contribuição de renda de 
casas, a qual d' ora avante ficará a 
car_go dos senhorios. 

O contribuinte em geral é dado por 
insolvente e caloteiro. Para o effeito 
da decima, só gosam !lo favor do Es­
tado, os proprietarios, os negociantes, 
ou industriaes estabelecidos e os em­
pregados publicos. 

Do resto da população inquilina fi. 
cam responsaveis os senhorios. 

ÜS' aggravamentos de mal estar a 
que esta curiosa medida vae dar lo­
gar, são ainda desconhecidos. 

Junte-se a isto um ceu azul cons­
tantemente gabado pelos poetas e pe­
la imprensa diaria, uns domingos de 
apetite na Avenida e no Camp.:, Gran­
de, boas mulheres, o linguado com 
molho d'ostras do café Leão e digam­
n'os se não é realmente da gente se 
regosijar por ter nascido em tão be­
nefico solo e sob os auspícios de tão 
boa estrella. 

Requerimento 

O sr. João Franco dispõe-se a cha­
mar a si a opinião do norte, afim d~ 
salvar o paiz dos males da rotação. 

Nós .,ão pertencemos ao numero 
dos indivíduos que negam ao sr.Joâoj' 
Franco o direito de salvar o paiz. 

O que lhe pedimos é que se ,des­
pache. 
· Sua t;;.• está um pouco na situação 
do Trnvador. Tem U!!!e mãe.Jnfcliz, 
que é, para que assim o digamos, a , 
il1áe de nós todos, e annuncia que vae . 
correr a sa!v~!-a. 

Mas demora-se. 
Sua ex.• está fazendo patr:c. tismo? 
Perfeitamente. ~ 
O que lhe pedimos é que faça me-

nos contraponto. 
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' - Ouo vadie, dominé ? 
- Vou ali ao Porto e volto jà á rua da Emenda •• . 
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Emendas ao Oisourso da Cor6a 

Tem-se dito que a Corôa collabo­
rou, d'esta vez, no discurso que lhe 
fizeram recitar, modificando quatro 
passagens d'esse documento, contra 
a vontade do Ministerio. 

Achamos muito bem, mas achamos 
pouco. 

Deseja riamos que collaborasse tam­
bem o Sr. Dr. Ca:ndido de Figueiredo. 

As Efemerldes ~ 

E' uma nova mania que passa na 
imprensa de Lisboa, a mania das efe-
merides. .· 

O Dia,·io de Noticias publicava 
um d'estes dias duas columnas reple­
tas de efemerides musicaes relativas 
ao anno findo de 1903. Não resisú­

~os_ á tentação de transcrever atgu,I 
mas: 

Feverei1·0, 2. No Cooservatorio 
Real de Lisboa dá-se a primeira au­
dição de alurnnos em beneficio do 
cofre de subsidiados. O programma, 
composto de 18 numeros de musica 
e declamação, deix9 a melhor d'as im­
pressões, e um producto liquido de 
3;it>420. 

Maio, i. Trasladação para o Pan­
theon dos J eronymos dos restos mor­
taes de Almeida Garrett, fundador 
do nosso Conservatorio com acom· 
paohameoto a quatro mãos pelo sr. 
Conde de Valenças e Sebastião da 
Silva Leal. 

Setemb,·o, 23. Inicia-se ern Wei­
mar ui:i congresso que tem por fim 
regulansar a propriedade artística e 
litte_raria. O àelegado portuguez é o 
hab1l Chefe Ferreira. 

Etc. etc. 

De borla -
Falando da nova peça de Eduar­

do Schwalbach, A crn1 da Esmola, 
dizia o Dia,·io Jllustrado : 

«No theatro D. An1elia ha caras 
muito bonitas. Assim, quando numa 
peça entra quasi toda a companhia; 
é um encanto nos finaes dos actos 
vêr appare.;er todas clias dando a 
visão um tom agradabilíssimo .. -., 

Recomponhamos em mente um . 
d' estes finaes d' acto: a actriz Josepha 
d'Oliveira dando a mão ao actor An­
tunes; o actor Antunes dan:lo a· mão 
á actriz Elvira Costa; ·a actriz Elvira 
Costa estendendo as pontas dos dê­
dos ao actor Christiano; ó 'actor 
Christiano pegando na sinistra dà 
actriz Jesuina; a actriz Jesuina espe­
tando o dedo min::linho ao actor Gil; 
o actor Gil pegando com uma outra 
actriz que lá ha, muito escangalhada, 
com uma grande bôca de scena, e de 
que não nos lembra o nome; e esta, 
finalmente, puchando p'lo actor Cha­
by, que Já estava a mudar de calças 

. para se ir embora, e que apparece 
assim mesmo, em ceroulas·! 
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Louvado seja Deus 1 

Cale a bocca, seu Zé Dias F err.eira, 
A coisa vae ficar mesmo umas natas, 
Que os heróes do carneir~ com batatas 
Acordaram com miólos na caveira ! 

Trazem cem mil projectos na carteira, 
Promettem pôr tarraxa nas berratas ; 
Enxotaram as grandes cataratas, 
Vem desmanchar o ninho das melgueiras 1 

Eu agasalho n'alma a mór esp'rança, 
Tenho fé em achar um paraizo r ~ 
No que tem sido cóio de papança 1 

Chegou tardia a vez de haver juizo ... 
E assistiremos todos á matanca 
D'aquelle feroz cão de enormé guizo ! 

~ 
M 

Boa-nova lltteral'ia 

O fecundo escriptor Sr. Silva Pin­
to tem no prélo um novo volume de 
estudos de psychologia social intitu­
ladó 'J'(o Coliseo. 

Evidentemente, o Coliseo, neste 
caso, é o local figurado onde o valente 
critico se apresenta mais uma vez co­
mo luctador antigo. Mas nem todos 
o perceberam assim, e a seguir á no­
ticia Albano da Cunha perguntava: 

- «No Coliseo, sim. . • Mas e,o 
qual d'elles? No das Portas de Santo 
Antão ou no da Rua Nova da Palma?, 

bfi) ' 
•Um decreto e uma chuchadeira 

Vei~ já publicado no jornal official 
do Governo egypcio o decreto nomean­
do juiz do Tribunal mixto de 1.• Ins­
tancia de Mausourah o Sr. Pereira e 
Cunha, que ainda é governador civil 
de Lisboa. 

O fecho do decreto é nos seguintes 
termo,: «Feito no .Palacto de Abdi­
ne, a 15 de Dezembro de 1903-Ab­
bas Hilmi. Pelo Kedivá, o Presiden­
te do Conselho de Ministros, Mons­
tanha Fohmy-0 Ministro da Justiça, 
lbrahim Fouad-Registado, Dônnahna 
Pírece•. 

Claro. Depois da publicação d' esse 
decreto, é o que o Sr. Pereira e Cunha 
tem a fazer. 

. .. D. Anna, pire-se! 

•• Almanaoh de Gotha . 

Referiu a Ageocia Havas que a 
Condessa de Montegnoso, ex:prince­
sa herdeira de Saxe, mandou pelo an­
no novo uma carta de boas festas a 
seu marido, o Princepe Frederico, á 
qual este se apressou em responder 
nos termos mais affectuosos. 

Esta princesa, lembram-se, tinha-se 
ra~pado ha tempos com um preceptor · 
dos filhos. · 

O telegramma não parece da Ha­
vas. Parece do Serái' nas La,·a11gei-
1·as. 

Homens bons 

Começa nestes termos a Tribuna 
um dos seus artigos a respeito da no­
va camara de Lisboa : 

,Com o novo anno entrou a admi­
nistração municipal na sua normali­
dade. Já tomaram posse os vereado­
res eleitos e, não discutindo se elles 
representam ex~ctamente a vontade 
e o voto popular, o facto é que sairam 
da urna eleitoral para o Palacio do 
Pelourinho, e como tal são os legiti­
mos representantes, os procuradores 
da cidade para todos os effe1tos. Vae 
pois inaugurar-se para o município 
um novo período de actividade admi­
nistrativs ... » 

O Sr. Conselheiro Antonio d' Aze­
vedo, aos novos vereadores : 

-«.Meus senhores, temos muito que 
fazer. V amos a i~to. Está aberta a 
sessão .. , 

Recosta-se na cadeira da presiden­
cia e péga profundamente no somno. 

• 
O Balanoo 

Diziam os jornaes do dia t do cor­
rente: 

«O di°a de homem foi angustioso 
para o commerc10 de Lisbo~. As li­
quidações do fim do anno fizeram-se 
sob. a pressão de uma situação das 
mais t~nsas._ O ~anco de Portugal já 
ha muitos dias vinha restringindo os 
de~contos a limites desde muito tem­
po desconhecidos. Os outros Bancos 
viam-se forçados a imitar o nosso pri­
meiro estabelecimento de credito. A 
este e5tado chegámos, mercê do pro­
ceder do Governo. Nos ultimos me­
zes tem elle vivido fazendo um ver­
~adeiro cêrco ás economias dos par­
uculares, atirando, dia a dia, para o 
mercido massos e massos de titulos ... 
Chega a ser um crime o deixar-se 
procdar semelhante estado de coisas,. 

A'. mesma hora em que se lia isto 
nos JOrnaes, o correio batia á porta 
da Casa Fonseca, Santos & Vianna 
e entregava um bilhete de boas fes'. 
tas, que dizia assim: 

HEN'Rx sun:iiAY & c.• 
desejam aos seus amigos um feli:; aniio 11ovo. 

_E logo os Srs. Fonseca, Sa•1tos & 
V1anna, mandavam deitar na caixa 
do correio outro cartão, dizendo: 

FONSECA, SANTOS & VIANNA 

agradecem e retribuem. 
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O discurso 

Que o nosso crediro está 
Na maré de melhorar ... 
Mas porque demo será 
Que o bicho que temos cá 
De gordo quer estoirar ? •.• 

Que se avigore, a não mais, 
Da naç1io a economia ... 
Mas o Zé dos arraiaes 
Viu das festansas reaes 
A bel,a taíul&na 1 

Que vamos vêr o orçamento, 
Qu1nto possível, exacto .. . 
hto traz-me ao pensall)ento 
Que o pomposo documento 
Andou por unhas de gato! 

Que vão crescendo os meiaes 
Que compram o que se come. 
Mas o Zé dos Olivaes 
Affirma ás plarttás reaes 
Que o pol'O vive de fome! 

Que o nickel de vez acaba, 
Por nos causar desRrroojos . .. 
Porém deixa a gente gaga 
Sem saber se finda a praga 
De tantos vintens. macanjos ! 

Que confia no alto zelo 
Provado, de nossos eaes . .. 
Mas, nesse ponto tão l,ello, 
Dizem o sabio e o ·camello: 
Já conversámos de' mais ! 

Que espera da Providencia 
Não nos deixar ir ao charco ... 
Isto quer dizer-que a sciencia 
Não sobe a grande eminencia 
Nos novos patrões do barco ! 

Pois que venha e lla a zunir 
N'uma espantosa carreira, 
Como quem quer acudír ... 
E, se ella r.ão pnder \'Ír, 
Que venha o Dias Ferreira. 

• ZACIIARIAS. 

Logare• selectos 

Oratoria funebrc. E' de ha dias : 

• Direi simplesmente como ha mui­
tos annos disse Bossuet: • As quali­
dades d'este homem illustram toda a 
sua vida, . 

Na ordem dos logares selectos do 
genio unive rsal , este é da cathegoria 
dos que passamos a ennumerar: 

Que é isto? 
Confucius. 

Seja muito bem vindo! 
Madame de Stael. 

Que horas são ? 
'13onapa1·te. 

A purga não fez cffeito. 

Luit XIV. 

A minha capa ? 
Chateaubriand. 

Até ámanhã se Deus quizer. 

Pascal. 

Lá vae cantiga 

Nós andayamos em panc•s, 
Tudo desatava em ralhos; 

' Tributos como espantalhos 
Nos arrombavam as ancas 1 ••• 
Mas eis as côrtes já francas 
Para que a parola brinque; 
E ~u cá já tenho onde finque 
Esp'rança que o rir pro\'oca 
1'01s creio n'aquella coca 
Como em as i;illulas Pinck. 

Por estes dias devem ser postas á 
venda as capas do primeiro volume 
da Pa,·odia-Comedia Portugue1a. 

Preço de cada 700 réis. 
A administração encarrega-se d& 

encadernação pelo preço de 200 réis 
cada volume. 

Os pedidos da província devem vir 
acompanhados da importancia de 40 
réis p&ra porte do correio. 

Companhía Real dos Caminhos de Ferro 
Portugnezes 
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Litboa> 28 de oQvembro de 1903. 
O Director Geral Ja Companhia 

Chapuy. 

Bilhetes postaes d' A Parodia 
Em chron:io 

Magnifico cartão. Explendlda coflecção 
~ 

Vendem-se na. babacaria Costa 
Rua do Ouro, 296 

<fMt1rcellino éMesquita 

Episodio dramatico 

Pre~o 200 reis 

Requisições a Carlos Martins - Rua do 
Gremio Luzitano, 66, 1.• 

Capa d'A COMEDIA PORTUGUEZA 
. A. eõre• e dourada 

PR~ÇO 000 RÉIS 

E ncadernação zoo réis 
Porte do correio : 40 réis 

C<'llecção do 1. • anno 
€:NCAOF.RNAOA 

Preço 2$40 0 réis 
Vende-se na rua do Gremio Luzi­

tano, 66, 1.• 

CALLISTA EFFECTIVO DA CASA REAL 
Gaston P iei 

.Extlrpa~fie 8 sem tlOr d.e t.0 ,1011 0 8 
eallol!I, l!IC1•1,içoH nutlsepttcos, 
etc. Cura .radical de unba11 en• 
craTadas, e t c. 

Das 9 àa manhã ás 5 da tarde 
PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 

7 

MOLDURAS E MOVEIS 
DOURADOS 

A ouro tino, continuam•.sc a. fe.br!eu en, IOdoà 01 esty• 
lo&> por preços n1odic:os. 
Espelhos moldura.. galeriu. 

Hezas de phmntuia dopradas em dt\•er,os g0$tos. 

Galerias douradas • a.. ,ti,. . 

Baguette ~:c!0:;!~~~v~1~!~0~:n eª i:;;:~:1:t?r~~lid•· 
Eslamt)8S d:~~1f[!t1!1

r~$lo~:::~'~:~nt3i~e;~;~!!: 
te A nos&a c~&a : todot OJ·artigQt ecion mencionados e 
muito• outros do qtk diz rc,pe1tio á tine 4e dourador, se 
;~~~~!1Jo:;:,i::·~~oºrff"~t:r!i~:~o,ilo de moveis dcrn-

2731 Rua da Roea, 276 

POR 600 RÉIS 
Ser photographo ! 

Apparelho completo com acc:essorio$> livro explicati­
vo ao alc:-.anc:e de qua,quer tirar retratos, por 6óo re111, 
provinda 650 rêis. 

t;ã:et!l~!t~!/i!.i~l~~1!~.d:•3. • ~!1~~~ i~~~a:r:~:d;;l~~-
A.l Vel!I d'. Ferreira 

220, Rua Aupusta, 222 

ENCADERNAÇÃO 
rtls1:rg!~\ \: !:d~· *ç:~~~rd:d;1~/;~1r::0ê:: =~~~:: 
da em diver1a1 C>.'f)O$ifÓC&. 

Pau lino Ferreira 
126, Rna Nova da Trindade, 132 



UMA QUESTÃO DE FAMILIA 

eotum6anc 
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